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O trabalho está sendo desenvolvido para obtenção de titulação Mestrado Profissional em 

Enfermagem objetivando elaborar tecnologia educativa para as ações de enfermeiros na 

identificação precoce da Sepse em pacientes atendidos na classificação de risco de uma 

Unidade de Pronto Atendimento municipal de Porto Alegre. Para esta finalidade a autora 

observou a rotina de atendimento dos enfermeiros que atuam na Classificação de Risco adulto 

em uma UPA em Porto Alegre; descreveu o fluxo de atendimento dos pacientes que passam 

pela classificação de risco; identificando como os enfermeiros reconhecem sinais de Sepse 

nos pacientes atendidos; e por fim propor mecanismos para a identificação dos sinais 

indicativos de Sepse. Como método busca desenvolver uma tecnologia educativa perpassando 

por três etapas de construção: diagnóstico situacional, revisão de literatura e rodas de 

conversa com os enfermeiros que atuam na UPA. O trabalho encontra-se na última etapa que 

consiste em encontros de roda de conversa, cujas discussões versam sobre conteúdos do 

reconhecimento precoce da Sepse em pacientes atendidos em serviços de urgências. Como 

resultado deste projeto propõe-se elaborar atividade de Educação Permanente como processo 

educativo onde se constrói o saber em saúde e que venha a contribuir para a autonomia do 

indivíduo no seu cuidado com apoio de profissionais e gestores, a partir de uma proposta de 

aprendizagem no trabalho, objetivando o aperfeiçoamento profissional. Na busca da 

contribuição da enfermagem compreender a realidade e a ciência, abordando questões 

técnicas através de conceitos e métodos para compreender os fenômenos, os processos e as 

relações de maneira objetiva. Na etapa de revisão da literatura foram utilizados os descritores: 

Sepse, Acolhimento, Enfermagem em Emergência. Agregados pelo dispositivo de busca AND 

para agrupar um termo a outro. 
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